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NO TEMPO DE LUIZ XIV 

A Musica da Camara do faustoso re i não 
se com punha exclusivamente de 24 violinos, 
como vulgarmen
te se julga ; ha
via ainda um cra
vista, dois toca
dores de alaúde, 
dois de viola e um 
theorbista, alem 
de um certo nu
mero de canto 
res. 

Em 171 2,o Etat 
de la France fal
la-no s t a mh em 
dos violons du ca
binet , que se cha
mavam antig a
mente les petits 
violons e eram pa
gos do bolsinho 
do monarcha, á 
razão de 3o soldos 
diMios. Eram em 
numero de vin te 
e um e segu iam o 
rei em todas as 
suas viagens. 

A divisão das 
partes na grande 
orchestra era bas
tante original; ha
via onze primei
ros violinos, dois 
segundos , t re s 
terce iros, t r e s 
quintas ou violas 
e. oito baixos de 

Havia tambem o seguinte curioso pri vile
gio . 

«Quando a Musica da Gamara vae cantar 
po r ordem do re.i--pêÍante os principes de 
sangue (excepto os herdeiros da corôa) e 
deante dos principes extrangeiros, mesmo 

reinantes, tem o 
dire ito de conser
var o chapeu na 
cabeça, gua.ndo 
esses pnnc1pes 
tamhem o tive
rem. 

(cAssim se fez 
deante do duque 
de Lorena, em 
Nétntes, no anno 
de 1626, e em 
Perpignan, em 
1 ó4 i. O principe 
de Morgues, ad
vertido do extra
nho privilegio, 
preferiu ouvir a 
musica descober
to. O mesmo se 
observou depois 
em presença dos 
príncipes de Mo
dena e de Man
tua no palacio do 
cardeal Mazari
no.» 

viola. Um d os vinte e quatro violinos do rei 

Uma orchestra 
ex travagante. co
mo composição, 
e ra a da Grande 
Ecurie. Em 1768 
tinha 1 ·2 oboés, 
haute· contres e 
tailles de oboé e 
de violino, baixos 
tanto de oboé 
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como de viol ino, cornetas da camara e ca
vallariça do rei, oboés e musetas do Poitou , 
tambôres e pifanos, cromornes, t rombetas 
marinhas e doze trombetas de bocca .. 

Pa rece que esta enJemoniada musica era 
muito do agrado dos cavallos de sua ma
gestade! Quanto ás 12 trombetas de bocca, 
tomavam esta designação provavelmente 
para as distinguir das trombetas marinhas, 
pois estas. como os nossos leitores com cer
teza sabem. to..:avam-se com um arco como 
as viobs baixas. ('} 

[ lav ia rnmbem os quatro trombetas ordi
uai·ios da camara real, que ern m obrigados 
a tocar á frente dos cavallos do coche de 
sua mages tad e, principalmente durante as 
viage ns e qu ando o monarcha entrava em 
gun lquer cidade. 

No Etat actuel de la 111usique du Roi, es
pecie de a lmanach do seculo xv111 , pode se
guir· se durante dez ou doze &nnos a com-· 
posicão da o rchesrra da CJpe ra . 

Ass im, em 1í69, nind il havia uma muset
ta; no anno segu inte figuram 7 flautas e 
oboés, 8 fago tes. 1 trombeta, .:> trom pas de 
caca e 1 tambo ril, mas a musetta ha\'ia des
apparecido para sempre; em 1: -;- 1 os fago
tes sobe:n a~ (1) e as tromras de caça re 
duzem-se a 2. 

Apparecem pela primeira vez 2 clarinetes 
n'esse mesmo anno, mas a Opera já os ha
via empregado, vinte annos an te5. nil exe
cução de uma pastoral heroica, Acanthe et 
Ceplzise ou La Sy111µathie, que o g rande 
Rameau compoz por occasião do nasc i
mento do duque de Borgonha . 

O que é curioso é que em 1773, já se não 
menciona senão um c la rine te. 

Q u<into ao cravo, sabe-se que era o acom
pan hadôr ob rigado dos re cita tivos; mas a 
pa rur de 1777, desappa rece u da orches tra 
por comple to . 

J. B. W. 

c4 Opera de Paris 

A leitura do interessante artigo inserto no 
penultimo numero da Arte M11s1cal acerca 
do explendido theatro da Opera de Paris, su 
geriu-me a ideia de acc rescen tar alguns pro_ 

1 A trombe/a marinha C'rn con~tituhla por uma longa 
caixa dC' matl<'ira, do f6nna tri:tni::ula1·, sobre a qual se C'S
tcndia uma i::ros~a (•01·1la. A prindpal c-ul'iosidade do ins· 
t rumC'nto consi,tia no ('a,·allt'tC', que f'l'a prC'sc apenas por 
um dos p(•s, \'i hrnndo o 011t1·0 suhro uma placa üc vidro ou 
do metal sempre que so imprimia vibração :í corda 

Este~ in6trumouto~ existirnm na mu8ica do rei ató 1780. 

menores que dizem respeito áquelle grande 
e bello edificio, templo consagraJo á subli
me Arte dos sons, na capital franceza. 

Como se saiJe deve-se ao im perador Na
poleão Ili a iniciativa da sua éonstrucção, 
que declarou de utilidade publ ica, em de
cre(o de 29 de setembro de 1869. 

O projecto de cons trucção fo i adquirido 
por concurso a qu'! concorreram 17 ani c: tas, 
apresen tando um conjuncto de iºº Jese
nbos. O jury composto de ! 3 membros pre
sididos pelo conde \i\Ta lewsk í. min istro da 
casa do im perador , escolheu prim~iramente 
43 projectos. que em segu ida foram reduzi
dos a 16, e ainda depo is a 7. Estes se te pro
jectos receberam premies que variaram en
t re 1 :500 e ó:ooo francos Mas nenhum foi 
ju lgado digno do grande premio, procedeff
do-se a novo concurso, em que foi por una,
nimiJade escolhido o de Charles Garnier, 
antigo primeiro premio d'archi tec tura em 
i 848. 

Dois mezes depois comecaram os traba
lhos dos a licerces em que 'se encontraram 
difficuldades enormes, com::> o de um gran
de lençol d'agu 1 á profundidade de 8 metros, 
e que Je,·ou um anno a esgota r-se, fazend) 
seccar todos os poços d'aquelle bairro,.,{\ 
collocação da primeira pedra só teve Jogar 
em 28 de julho de 1 '62. Só sei" mêzes de
pois os alicerces, que se profundaram a 20 
metros, garantiram os traba' hos contra a 
inv3são de noYas aguas. Estes trabalhos fo
ram incessantes, isto é de d ia e de noute ! 

Por este tempo a imp rensa d'opposição 
política ao governo, comf'çou a gritar con
tra as enormes despezas fe itas com a Opera , 
que já ultn1rassavam as orça:.ias, pois até 
1864 já se tinham gasto 2 ooo contos, ao 
passo que ainda se n5o tinham comecado os 
trabalhos do Hosp ital Hotel Die u. támbem 
projectado pelo mesmo tempo. Napoleão or
denou que se começassem estes trabal hos 
sem prejuízo dos da Opera. 

Quando terminados os traba lhos, 1874, 
estes tinham custado a hella somma de 
35.400:000 de francos ou sejam ao par 7 .ofo 
contos. 

Mas esta somma é apenas uma parte do 
custo do grande ed ific io da Opera Os 1 1 250 
metros quadrados de superficie que elle oc
cupa, :-tvaliados em média a 2.0:.>o francos, 
pois o local é o mais central e rnl io~o de 
Paris, avaliação que é inf~rior áquella por
que se venderam ali terrenos (algu ns a 3000 
fr.), temos que o terreno vale 22 .:ioo:ooo fr, 
mais 4.500 contos. Mas ha mais despezas, a 
das expropriaçóes, indemnisaçóes pelo es
goto das aguas, e tc., que importaram em 
27.Soo:ooo francos, mais 5.Soo contos. Não 
ficam ainda aqui as despezas em que impor-
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tou a Opera, pois á <lata da in"'uguracão . 5 
de janeiro de 187), a despeza com mobilia
r io, sceoano e trabalho decorativo (por a-:a
ba r ) elevava-se a 1 5 .000:000 Je francos, mais 
3.ooo contos. Portanto a Opera custou até 
ao momento de se abrir ao publ ico, a se
gu inte bella somma : 

Terreno e expropriações 
Construccões . . . . .. 
Mob1liariÔ e trabalhos 

~ ~ decora tivos, por aca -
bar . . . .. . . .... . . .. . . 

- 1. 
-o· 
- fl!;) 

T otal 

10.000 contos 
7 .000 )) 

3 000 )) 

20.000 » 

T emos r o is que os co ntri b uintes pagam 
é m Fronça um impos:to de 1: 160 contos 
(comp rehendeodo os 160 contos da subven

rcão), por célda anno, na razão de 5 º/0 . E sen
do a popular;ão da França no anno passado 
de 39.2 52.267 habi tan tes , compe te a cada 
um approximadamente 3o réis, o que afinal 
não é muito, porque toda a Franca luc ra 
tom o funccionamento d'aquella maravilha 
d'arte, um Jos attractivos que levam os e s-

' t rangeiros a visitar a sua capita l. 

A RTIIU:l OGUEi ilA. 
O~ G 

zori C a r tas a uma S e nhora 

.~\ 
~b 

132. 8 

De Lisboa. 
e 

Foi apenas ha uns 29 annos, e a mim afi
gura-se me que foi ha um seculo! 

Lembra-se, minha amiga? Eu ia então nos 
-meus vinte - por~ue, emtim. a veruade é 

r2q ue tambem fiz <l'1sso, e supponho que era 
novo, no corpo e no espírito, embora come
ce a não ter bem a certeza se com effeito 
a3sim aconteceu; e, como quer que as cir
cumstancias me levassem em ta l emergen
c ia ao iogar de secre ta rio da classe aca
demica de L isboa, desfructe i o inesquecível 
p razer de acompanhar de perto a iniciativa 
luminosa e al ta de T heophilo Braga, quando 
este info tigavel obreiro de todas as s randes 

tarefas lancou o plano da celebracão do cen-
tenario de 'Camões. ' 

Elaborado o programma das festas pro
priamente academicas, e lido por mim á 
commissão da Imprensa, recordo ainda com 
enternecida admiração os conselhos profun
dos, as lições eruJirns, as suggestões trans
cendentes que Theophilo Braga profusa
mente espalhou n'essa sessão memora,·el. 
A cada representante dos cursos espec iaes 
que da deputação faziam parte ia inJ icando 
a melhor, a mais nobre, a ma is fecunda ma
neira de se singularisarem na apotheose ao 
represen ta:i te esriritmd da nossa nac ional i
dade. no momento verdndeiramente epico e 
definitivo da hist oria rortugueza . 

E ao marinhe iro lembrava uma monogra
ph ia a esc reve r sobre a navegação no tempo 
de Camões, descrev ia- lhe typos de embarca
ções e de caravelbs e apon tnva- lhe l ivros 
onde poderia colhe r as informacócs neces -
sarias. __.--- · 

Ao m ilitar falavn-lhe da fo rtificacão na 
epocha em que o glo1 ioso trinca fortes ba
ta lhara, e es.clarecia como eram levantados 
esses poderosos ba luartcs de entiío. 

Ao meu saudoso camnrada. João Augusto 
Barata, por essa epocha discipulo distincto 
de mineralogia. iminunva-lhe a idéa de es
crever uma coisinh'.l sobre a mineralogia nos 
L usiadas 

A um alumno de botanica influia-o para 
que escrevesse a flor n do livro do immortal, 
e a esse respeito traçava em meia <luzia de 
palavras o perfil t5o pessoa l e tão nobre do 
grande Garc ia da Orta, de quem Camões 
fô ra amigo ; e, fina lmente, a toaos propunha 
alvitres, m inistrava luzes, offerecia planos 
pa ra a real isação de trabalhos, de est udos, 
de con fe rencias cujo objcctivo fosse victo
ria r o can tor do nosso ni nho, e pôr- lhe bem 
em foco . peran te nac ionaes e estranhos, a 
gigan tesca e immorta l fiµ. ura . 

O que esse despre tencioso gu ia de ho
mens desenvolveu de erudic~o, de talento, 
de phantasia, de imaµinaç ão' construc tiva e 
de genio crcador 11') curto periodo de cinco 
quart0s de hora, seria assombroso em qual 
quer ponto do mundo culto, mas aqui, n'esta 
L isboa ignorante e fastienta, foi simples
m:-n te inconcebível pela extensão e pela 
grandeza 

Nem todos. ai de nós. po<lémos aprovei
tar as riquezas d'aquelle manancial sem 6m, 
mas :ilguns trabalhos saíram do impulso ini
cial pelo g~ande prnfessor dado ao espírito 
portuguez n'aquella hora unica da nossa 
existencia colltctivn, e agora mesmo per
gunto aos echos. que aliás me não res 
pondem, por que falhou quasi po r com
pleto um tiío bem começado mov imento de 
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renasc.ença nacional, e de transformação 
psych1ca. 

Mas se tentasse desenvolver este capitulo, 
querida amiga, seriam poucos alguns ca
derno~. para sequer o esboçar, quanto mais 
para o concluir. 

Não, não acordemos recordaçóes tristes 
que a todos ou nos envergonham ou nos 
desalentam, e pensemos que são tah·ez feli
zes os que dormem para sempre o somno 
libertador da morte, como o querido compa
nheiro d'essas fes tas, o mallogrado dr. João 
Chaves, bellissima alma e lucidissima intelli
gencia que outro dia ainda deixou de bater, 
e que eu só aaora tão de passagem posso 
invocar; como João Barata, como Henrique 
Mendia, como Ricardo Barreto, como Tei
xeira Bastos, como Vaz ~·ontes, como tantos 
ou tros, emfim, que já aqui se não encontram 
a assistir aos torvos momentos de hoje, em 
que até os optimistas - e eu sou d'estes -
hesitam sobre se na realidade se está as~is
tindo ao desabar d'uma nacão ou ao resur-
gir de um povo. . . · 

AFFONrn VA1•GAs. 

Fez-nos a melhor das impres~óes o con
certo de alumnos que no sa lão do Conser
vatorio se effectuou em 3o do mez passado, 
por iniciativa dos considerados professores 
D. Adelia Heinz e Julio Cardona. 

T anto as alumnas pianistas, D. Edéme 
Pereira Gomes, D. Jo.idith de Sousa ~1ello e 
D. Eugenia Severo d'Oliveira Magro, como 
os violinistas, Arnaldo Ribeiro, O. Pilar de 
Sotto-Mayor. D. Henriqueta Bollini, Joaquim 
Elbling Quintão e D. Marianna Gonçalves, 
provaram de forma indiscutível com quanta 
paciencia e saber tem sido dirigida a sua 
educação artistica por aquelles notave is lec
cionistas, tão lisongeiramente apreciados no 
nosso meio musical nas suas respectivas 
especialidades. Assim, cada um d'esses 
al umnos fo i a lvo de uma sign ificativa mani
festação de agrado e os seus professores 
calorosamente ovacionados por mais de uma 
vez. 

Tambem teve um exito extraordinario, e 
hem merecido, um joven amador-violoncel
lista, o sr. Henrique de Mendonca, que ra
ramente figura em concertos, 'possuindo 
a liás primorosas qualidades de solista que 

lhe hão de assegurar sempre um legar extre
mamente honroso em qualquer parte onde 
se apresen te . 

Foram de lindo effeito os numeros da or
chestra d'arcos, composta de cerca de qua
renta execu tantes, que Ju lio Cardona en
sa iou a primôr e dirigiu com summa preci
são e auc toridade. 

Felic itamos, em conclusão, os distinctos 
professores pelo exito d'esta sua beda festa . 

* 
A commemoracão do centennrio de Jo

seph Haydn, levada a effeit0 pela Sociedaie 
de Musica de Camar.1 com um c1ncerto de 
obras do mestre, teve Jogar, como estava 
annunciado, em 3 1 de maio, no Salão da 11-
lustração Portugue:ça. 

Foi cumprido á ri:.ca o programma aqui 
indicado 

No theatro Gil Vicente (Porto) effectuou 
a Socie·::iade de Bellas Artes em 1 do corren
te uma esplendida audição, para a qual foi 
convidado o eminente pianista Vianna da 
Motta. 

O notavel artist~ portuguez foi calorosa
mente ovacionado, apoz a execução das 
obras de Beethoven, Chopin , Liszt <:: suas 
proprias, que constituiam o programma 
d'esta audicão. 

Chamado' repetida:> vezes, ainda tocou 
outro numero extra-programma. 

Esta quinzena foi prodiga e in concertos e 
varias audicóes musicaes. Todos os nossos 
principaes artis tas quizernm contribuir para 
mitigar o infortunio dos ~obreviventes da 
catastrophe do Ribatejo, organisando festas 
cujo producto fosse augmentar a verba já 
importante, dos donativos angariados para 
esse fim 

O primeiro d'estes concertos realisou-se 
no dia 2 no Salão do Conservatorio, organi
sado pela Schola Cantorum, cuja direcção 
está a cargo do distincto maestro Sarti, um 
dos art istas que entre nós tem con tribuído 
em maior escala para o desenvolvimento da 
arte musical. 

Esta audição fo i precedida por uma inte
ressante palestra do sr. conselheiro Fer
nando de Souza, que historiou a horrível ca
tastrophe que tantas victimas causou, pondo 
em relevo , com justas palavras de louvor, a 
caridade qut: o nosso bom povo portuguez 
está sempre prompto a praticar em favor 
d'aquelles que soffrem. 
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Uma bella orchestra, constituída por ele
mentos de valor, executou sob a direccão do 
maestro Sarri , juntamente com um côro de 
vozes frescas e afinadas, o cantabile de Bee
tho·:en, concertaate do Amor de Perdição, a 
berceuse de Schubert, Peer Gynt de Grieg 
e uma canção popular portugueza. T odos 
estes numeres fo ram calorosamente applau 
d idos, merecendo as honras de bis o con
ce~ran te do Amor de Perdicão 

Sob a regencia do mae~t~o José Henrique 
dos Santos executou mais a orchestra o pre
ludio de Jesus e a SamR ritana e um menuet
to, originaes do intelligente professor, e que 
lhe valeu uma enthusiastica ovacão. 

A mio fizeram-se ouvir em va~ios trechos 
as sr.~s D . Ermelinda Cordeiro, D. Irene 
Amorim, D . Maria Luiza Ochoa, D. A meiia 
d' Almeida Serra, D. Marga rida Ca~;aes de la 
Rosa, Madame Sarti e o sr Leon JRmet, que 
foram ovacionados com enthusiasmo 

As s r. os D. Ophelia F reire e D. Beatriz 
Correia provaram que são duas pianistas de 
valor, nos trechos que executaram, assim 
como mais uma yez pociemos apreciar as 
qual idades artíst icas <le M cllc King que em 
dois solos de harpa deliciou o selecto audi
torio 

Verd adeiramente encantadora a fórma 
como a ta lentosa poetisa, D Branca de 
Gonta Collaço, recitou duas poesias, rece
bendo os mais vibrautes applausos de todo 
o publico. 

Em 3 effec tuou-se no salão da Illustracão 
Portugueza a audição musical de M elle lza
be l Devecchi Neves e dos srs. Sebastião e 
João Devecchi Neves. 

T anto a violinista M clle Izabel Devecchi na 
sonata em sol maior, op. 3o n ° 3, de Bee
thoven acompanhada a piano por seu irmão 
Sehastião, e na elegia de Lederer e Con
certo de Beriot para violino só, como Se
bastião Devecchi no preludio e fuga de Bach
Liszt, estudo e scherzo de Chopin, e João 
Devecchi na tocca ta (adagio e fuga) de Bach
Philip1\ estudo de Hensel t e fa nt asia top . 
49) de Chopin, demonstraram temperamen
to~ artísticos de valor, e tend .J da sua arte a 
noção de respeito, de probidade e de amor, 
sem o que não ha executantes que se nota· 
bilisem 

Parece· nos poder assegurar que os tres 
jovens artistas farão carreira larga e bri
lhante, o que será um duplo triumpho para 
elles e para os seus illustres professores os 
applaudidos e conscienciosos musices 'Nen
dling e Hernan i Braga a quem fel icitamos 
por esta p romettedora estreia . 

No dia 5, concerto em D. Maria, promo
vido por Vianna da Motta. e offerecido á 
Sociedade da Cruz Vermelha , a favor dns vi
ctimas scbreviventes da catastrophe do Ri
batejo. 

E scusado será dizer-se, que tratando-se 
de uma audição musical promovida por 
Vianna da Motta, a arte foi respeitada reli
giosamente, e assim o programma satisfez 
aos ma is exigentes 

Pena fo i que a doença de que fo i accom
mettida a d istincta amadora O. Laura Wake 
Marques, não permittisse que o programma 
fosse cumprido na sua integra Nos trechos 
de canto de Vi anna da Motta, que estava m 
o cargo de Laura Marques, fo i esta senhora 
subsutuida pelo barytono Maurício Ben
saude, que em poucas horas estudou quatro 
cómposiçóes do gran_si.e pianista 

T an to se tem:e<cí-ipto co1n respeito aos 
incorriparaveis dotes artísticos de Vi<1nna da 
Morta que se torna desnecessario repetir o 
que todo o publico não ignora, is to é, que 
o nosso illustre compatriota possue todas as 
qualidades de virtuose, de diseur, e de bra
vura, que o tornam um dos primeiros pia
nistas e.ia ac tualidade. 

Vianna da Motta fez-nos ouvir n'este con
certo obras de Liszt, E. d' Alber t, Chopin, 
Saint-Saens e Weber, e em todas ellas nos 
revelou a mesma tcchnica phenomenal, a 
par d'um sentimento altamente e '<pressivo e 
rigorosa observancia de estylo. De todos os 
trechos salientaremos porém o scherzo d'Al 
bert, a que o notavel pianista imprimiu uma 
tal grac iosidade e delicadeza, que arrebatou 
o publico que enchia por completo a sala de 
D Maria. T ambem ria nolaca de Weber 
mostrou mais uma vez Vianna da Motta, não 
só a sua primorosa mechanica como uma 
extraord inaria elegancia de dicção De resto 
em todas as outras obras foi Vianna da 
Motta sempre o mesmo colosso da arte, que 
é admirado e ouvido com respeito em todos 
os principaes centros artísticos do mundo. 

Com Rey Colaço executou a dois pianos 
o Benedictus de Alkan- Vianna da Motta e 
as va riações de Sinding, trechos es tes que 
foram admirave lmente executados . 

Os do is artistas receberam uma grande e 
merecida ovacão ao terminar este numero 
do programmâ . 

Francisco Benetó, o nosso pr imoroso vio 
linista que tem o condão de arrebatar o pu
blico sempre que se exhibe a solo, fez-nos 
ouvir a rapsodia hungara de Hauser, ohra 
de enormes difficuldades technicas, mas que 
Benetó venceu com o maior brilha11tismo. 

Ao terminar este trecho foi ~enetv alvo 
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de uma calorosa ovação, de que partilhou o 
pianista José Bonet, um dos artistas mais 
cotados do nosso meio musical. 

O barytono Bensaude, com aquella boa 
escola que todos lhe conhecemos, cantou 
muito bem o prol')gu dos Palhaços e bem 
assim as composições de Vianna da Motta a 
que acima nos referimos. 

Vianna da Motta foi enthusiasticamente 
aplaudido em todos os trechos, sendo cha
mado no fina l do concerto inumeras vezes 
ao palco 

Ao grande arti st a fo i en tregue a cruz e o 
diploma de socio henemerito da Sociedade 
Cruz Vermelha. sendo as respectivas insi
gnias entregues pelos delegados d'aquella 
instituição que assisti ram ao concerto n'um 
camarote de primeira ordem. 

No salão Sassetti effectuou em 6 a con
ceituada professora de canto, Mad.me Hir.s
ch Penha. uma bem ordenada e interessante 
aud ição das suas alumnas. 

Alem da distincta leccion ista, que cantou 
varias romancas com excellente diccão e 
summa profic'irncia, produziram-se nota
velmente as suas discípulas . sr.•s D. Sarah 
Alves, D. Maria Amelia Pinheiro, Madame 
d' Hervá, D . Florinda Vaissier e D. Alice 
Veiga. 

1 odas ti veram, assim como o seu talen
toso acompanhador e distinc to pianista, sr. 
Affonso Gaupin de Sousa, uma fa rta copia 
de app lausos, sendo especialmente festeja
da a illus tre organisadora do concerto, a 
cujos meritos de leccion is ta todos soube
ram render o merecido preito. 

* 
Em beneficio dos sobreviventes da catas· 

trophe do Ribatejo realisou a Liga Monar
chica no dia 8 no Salão do Conservatorio, 
U!Tl concerco a que assistiram Sua Magestade 
El-Hei, o Senhor Infante D. Affonso e as 
principaes familias da nossa primeira socie
dade. 

Da organisação do programma foi encar
regado o sr Antonio Lamas, um dos mais 
d is tinctos amadores, que se houve por fórma 
a realisar uma audição de verdadeiro inte
resse artistico. 

Uma orchestra constituída pelos nossos 
mais valiosos artistas e amadores, d irigida 
pelo maestro Pedro Blanch, executou bri
lhante '!lente a o rchestra do üheron de We
ber, dois numeros da suite Peer Gynt de 
Grieg, lnvitation à la val:se de Weber, e a 
abertura do Tannhauser . Todos estes 114· 

meros obtiveram um extraordinario suc
cesso, sendo Pedro Blanch calorosamente 
applaudido pela fórma como ensaiou e diri
giu a sua orchestra. 

A sr.ª D. Judith Fernandes, que infeliz
mente raras vezes se faz ouvir, deliciou-nos 
com duas obras de Chopin e uma de Ra
chmaninoff . A extraordinaria intuicão ar
tistica d'esta notavel amadora, o cu'nho de 
individualidade que imprime ás obras que 
executa e ainda a technica perfeita que nos 
patenteiou, tornam M<'llo Ju Jith Fernandes 
uma das mais distinctas pianistas do nosso 
meio musical. A primorosa diseuse recebeu 
os mais enthusiasticos app lausos da esco
lhida assistenci ~ que se nota va no concerto. 

Mollo Ilda King, em dois solos de harpa. e 
Francisco Bene tó, na execução brilhantís
sima das a rias russas de Sarasa te, foram alvo 
de enthusiasticas manifestações de agrado . 

Po r incommodo de saude da sr.ª D. Laura 
Wake Marques. foi esta amadora substituída 
por Meno Bivar, que dispõe d'uma linda voz, 
conduzida com arte e notavel intuicão mu-
sical · 

Um córo de que fizeram parte Mm~s 
Strauss. A. Castilho e R Lino, e Melle:s Fer
reira, Collaço) Bivar, Levy e S ilva Andrade, 
executou deliciosamente uns trechos de Ce
sar Franck . 

No andante do quarteto de Tchaikowski 
mais uma vez most raram o seu alto valor 
de quarte ti stas os srs. Bene tó, Ceei! Ma
ckee, Antonio Lamas e D Luiz da Cunha. 

A to':los os executantes foram offerecidas 
lindas corbeilles de flôres naturaes. 

* 
,2 

Como apresentação á imprensa, realisou 
o sr. Hernani Torres uma audição particular 
no dia g, em que fez ouvir uma Suite de 
Bach, a Appassionata d'! Beethoven, uma 
Gavotte de Gluck·Brahms, um Estudo de 
Chopin e uma das Lendas de Liszt . 

O artista conseguiu arrebatar o seu res
tricro mas in telligen te auditorio, mostrando 
quão proveitoso lhe foi o estudo fei to na 
Allemanha, sob a direcção de Teichmuller 
e Hoffmann, e quão justas foram as nossas 
prev isões a respeito do seu valor e aproy~-
tamento . .m 

A audição effectuou-se no Salão Mozart . (\, 
* ob 

Com a assistencia de S. M. El-Rei e do 
senhor Infante D. Affonso effectuou ·Se na 
mesma data de g um esplendi<lo concerto no 
palacio Palmella, sendo executndo o seguin
te bello programrna : - Quarteto em $OI 
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menor, de Mozart - R apsodi'a em sol me
nor, Brahms - Quando cadran /e foglie, 
Je Tosti - Gigue de Bach t: <J{.omance de 
Schumann - lde.1/e de Tosti - Polacca 
cm mi maior, de Weber - Variações para 
<lo is pianos de Sinding. 

Os executantes foram os srs. Vianna da 
Motta, Alexandre e D. Joanna Rey Colaço, 
Maurício Bensaude, Pedro Blanch, Laurea
no Forsini e Moraes Palmeiro . 

Na noite de 11 e no salão da lllustração 
Portugue:ra, deu a Sociedade de Musica de 
c~1mara a primeira audição das obras por
gu,ezas, que se ao resentaram ao Concuno 
pela rr.esma soc iedade organisado. 
' Executaram-se tres quartetos de cordas, 

'"coi:n as seguintes divisas : 

~ 

sbiu 
1:!.:0V 

-um 

P e la patria 

M e us m ales não espanto 

74.3 8 0 

sendo encarregados da sua leitura os srs . 
13enetó, Ma-.kee, Lamas e Menezes . 
- Com os mesmos executantes effectuou-se 
hontem. 14. a segunda sessão, para aprecia
ção das seguintes obras : 

-E 
. srl 
csb 

H om e nagem a H ay dn 

C a rdo 

Qua nd m ê me . .. 

P atr ia 

seguindo-se hoje a leitura das sonatas e pro-
1«im:i men te a dos quartetos com piano. 
1;, Apoz esses trabalhos, reunirá o jury para 
-:deliberar e votar quaes das obras devem ser 
!ipremiadas. 

-<> O concerto publico do distincto pianista, 
csr. Hernani T orres , deve ter-se realisado 
.::tambem na data de 14, e no salão do Con-
servatorio. 

2 Não podemos, pelo ad iantado da data, 
-.dar nota promenorisada d'esse concerto, 

mas ~abemos que o programma se compu-
· fl'ha da Appasionata de Beethoven, Ballada 
(op. 118J de Brahms, Romance de Schumann 
dois Estudos e uma Polonaise de Chopin, 
fechando o recital com o grande Concerto 

, em mi bemol maior de Liszt . 

PORTUGAL 

A' data em que deve ser publica·io o pre
sente numero, estão em plena elaboração 
os trabal hos do jury que ha de julga r as 
obras apresenta.:las ao concurso de musica 
portugueza. 

Depois de ter sido minuciosamente exa
minada pelo jury cada uma d'essas obras, 
em todos os aspectos que constituem a 
essencia e estructura especiaes da musica 
de camara começou a-procede r- se, ha qua · 
tro dias, á leiturn. dOS trabalhos que melhor 
pareceram corresponder aos intuitos d'este 
interessante cer tamen. T em-se feito essas 
leituras no salão da lllustração Portur:ue;ra, 
assistindo a ellas, alem dos membros do 
jury, os socios da Sociedade de Musica de 
Camara, que iniciou o curso, representantes 
da imprensa jornal ística, rr:uitos artistas e 
amadores, etc. 

Encarregaram-se da execução d'essas 
obras os srs. Francisco Benetó. que faz pa rte 
do jury, Ceei! Mackee, Antonio Lamas, 
D. Luiz .Vlenezes. José Bonet, Laureano For
sini e Joaquim Boygas 

Não tendo ainda o jury pronunciado, á 
data em que escrevemos, o seu veredictum 
sobre as obl'as que devem ser premiadas, 
serié1 m prematuras quaesquer considerações 
da nossa parte ace rca do maior ou menor 
va lor das peças apresentadas a concurso. 
Essas consirierações, cuja pretensão não 
pode ir, de resto, alem de uma mera im
pressão !Jessoal, serao objecto de um artigo 
especial no proximo numero. 

Foi agraciado com o habito de S. T hiago 
o illustre maestro Alberto Sarei, que tão re
levantes sen icos tem prestado entre nós 
ao desenvolviment.o da arte musical. . 

E' uma merecidissima recompensa, pela 
qual felicitamos cordealmente o symparhico 
artista. 

Em uma grande fes ta littcraria e ardstiéa 
que ultimamente se cffectuou em Bordeusi 
por iniciativa da Associação dos auclores 
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d'essa cidade foi muito applaudido o dis
tincto bary1orio portuguez, D. Francisco de 
Sousa Couunho. 

A Pe11t1 Gironde. que temos á vista, te
ce-lhe os maiores louvores . 

* 
T emos em carteira um feixe deprecio-

sos artigos do nosso preclaro collaborador, 
o sr. JJr. ~ousa Viterbo, que serão publi
cados no proximo numero. 

Como todos os escriptos que o notavel 
homem Je lettra!' tem destinado á nossa re
vista, estes a1 tigos são um subsidio ines ti· 
mavel para a estudo da historia m usical 
ponugueza e hão-de in te ressa r vivamente 
os nossos leitores . 

* 
Accusamos recebidos o 2 ° e 3. 0 fasc ícu-

los do F olie for~ mustl'al, val iosa publicação 
a que já nos referimos no numero an terior. 

As cancóes são cuidadosamente t ranscri
ptas e harmonisadas com a sobriedade que 
se requer n'cste genero de musica, disun
guindo-se ainda pela particularidade de ter 
cada uma d'ellas a dupla versão de melod ia 
Yocal e de transcrip.:ão pianis tica, o que não 
se encontra nas publicações similares . 

Agradecemos o envio. 

:~ 

Podemos annunciar, como certa, a vin:ia 
á nossa capital da Orchestra Philarmonica 
de ~lunich Como complemento d'esta no
ticia, que julgamos de alco interesse para to
dos os nossos amc1dores, accrescen taremos 
que os concertos se effectuarão duran te o 
mez de novembro no thea tro D. Amel ia . 

* Por iniciat iva do ill ust re p rofessor de Le i-
ria, o sr. Carlos Augusto T . d' Andrade, vae 
effec tuar se na linda c idade do L1z uma con
ferencia concerto, que versará sobre a mu
sica de Beethoven, Chopin e Wag'ler . 

Será conten nte o conceicuado critico 
d'arte, dr. Bettencourt Rodrigues, en::arre
gando se dos exemplos musicaes o promo
tor <l'esta interess::inte manifestação artís
tica. 

A amhos apresentamos as nossas felic ica
cóes, pois são tão raras, em terras da pro
vincia, estas iniciativas d'arte séria, que se 
torna um acto de verdadeira benemerencia 
o realisai-as em se nelhantes condições de 
cnterio e orientação. 

O numero da Jllust ração Portugue:;a, hon
tem publ icado, insere um explenJ ido a ttigo 
consagrado á Sociedade de i\tfu,sica de Ca-

mara e assigoado pelo eminente homem de 
letras, sr . Luiz Trigueiros. O artigo vem 
profusamente adornado de gravuras, ven
do -se entre ellas a colle..:ção de p1eciosas 
caricaturas com que o grande arnsta José 
Malhôa brindou em tempos a Sociedade. 

Traz tambcm os retrntos dos fundadores, 
srs. Michel'angelo l ambertini, José Car
neiro, Cee i! Mackee, D . Luiz da Cunha e 
Menezes e José Relvas. 

Muito agradecemos ao illustre collega as 
palavras. com que se digna enaltecer a Socie · 
dade, pela parte que cabe ao nO$SO dire
ctor na sua organ1sação e nas iniciativas 
que com a mesma se prendem . 

No hospital milita r da Estrella falleceu ha 
dias o sr João da Silva Mart inó, ant igo mu
sico da banda da Guarda Municipal, e pro· 
fessôr que foi das orchestras de S. Carlos e 
Colyseu dos l{ecreio~. 

'!!< 

Já tínhamos mandado o nosso original 
para a tvpographia, quando recehemos a 
triste notic ia da morte do dr. Elmano da 
C unha. 

Não ha ahi nenhum amado r, dépassant 
la t"/'entaine, que n~o tenha conhecido o tão 
excentnco como ralentoso violoncel lista . 

Augusto Elmano da Cunha e Costa, pois 
que e~se era o seu nome complc:: to, e ra na
tura l de Ag~eda e formara-se em direito, 
pela Universidade de Coimb ra ( 18671, tendo 
s iJo depois deleg1do do procurador regio 
e contador de uma das varas civeis da cap i
tal. 

Retirara se ha annos para a villa da Es
gueira, perto de Aveiro, e ahi falleceu a g 
d'este mez . com ; 1 annos d'edade. 

O dr. Elmano da Cunha foi um dos me
lhores violoncellistas amadores do seu tem
po, distinguindo-se por aprecia veis do tes de 
solista, que o faziam muito querido nos sa 
lões particulares e salas de concertos onde 
frequentemente se exhibia n'essa qualidade 

Pos-uia um op timo Guarnerius. que lhe 
fôra offerecido pelo conde da Vidigueira, em 
recompensa de serviços juridicos; consta · 
nos que, pouco antes de morrer, o deu a u m 
dos seus netos 

O fallecido rei D . L uiz t inha pelo dr . E l
mano •Jma grande sympa th ia e convidava o 
frequentes vezes a tocar no paço . 
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Séde: HAMJaURGO - DOVENFLETH, 40 

Expedições, 'rransportes e Segur os Maritimos 
Serviço combinado e regular entre : 

llambu-r~o - Porto - Lisboa 
1\.ntuertia - Porto - Lisboa 

1 ... ondres - Porto - Lisboa 
l~ivertoo\ - Porto - Lisboa 

Serviço regular pan. a Madeira, Brazll, Colonlas Portugnezas d' Afrlca, etc. 

Promptifica-se gostosamente a dar qualquer informação que se deseje 

A. HART.RODT - Hamburg o _J 
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Carl Hardt 
Fabrica de fianos Stz.1ttgart 

A casa CARL HARDT, fundada em 1855, não constroe senão pianos de 
primeira ordem, a tres cordas, armados em ferro bronzeado e a cordas cru
zadas, segundo o s_ystema americano. 

O s pianos de CARL HARDT, d istinguem-se por um trabalho solido e 
consciencioso; a sonoridade é brilhante e sympathica, o teclado muito elas · 
tico, a repetição faci l e o machinismo aperfeiçoado; conservam admiravelmente 

· a afinação, e a construcção é cuidada de fórma a resistir a todos os climas. 
A casa CARL HARDT, obteve recompensa nas seguintes exposições :

L ondres, 1862 (diploma d'honra) ; Paris, 1867; Vienna, 1873 (medalha de 
prog1~esso, a maio1· dintincção concedida); Santiago, L875; Stuttgart, 1881 ; 
etc., etc. 

E stes magnificos pianos encontram-se á venda na Ca!Sa Lam
bertini, representante de CARL HARDT, em Portugal. 

~~·~~ ~. ~. <f~m~~~~~~~~ 

j\ugusto d' ;\quino 
RUA DOS CORREEIROS, 92 

:lgenGia jnteFnaGional de ~xpedições 
Com serviços combinados 

para a Importaçã o de gene r c s e strange iros 

SliCCURSAL DA CASA 

CARL LASSEN, ASIAHAUS 
HAMBURGO, 8 

AGENTES EM : - Anvers-Havre-Parfs-Londres- Llverpool- New-York 

Embarques para as Coionias, BPazil , Estrangeiro·, etc. 
T elephone n.0 986. End. tel. CARLASSEN- LissoA 
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Ade lla He inz, pr~fessora de piano. R'!a de S. Bento, 56. 1 ° E. 

Albe rto S a rtl, professor, Rua Castilho. 34, ~_:.'.'..._ 
Ale x andre Olive ira, professor de bandolim, Rua da Fé, 4-8. 2 ° 

: Ale x andr e R ey Collaço, professor de piano. '"R.. N. de S. Francisco de Paula, 4-8 ~ ·---
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' Antonio Solle r, professor de piano, Rua Ma/merendas. 32, PORTO. ------- · 
C arlos Gonçalve s , professor de piano, Rua do Monte Olil•ete, 2. C., 2.0 
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C arolina Palha r es, professora de ca?to, C. do Marquer d' Abrantes, 10, 3.0 E. 
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Ernesto Vie ira, Rua de Santa Martha, 2:fa, A . 
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Franc isco Bene tó, professor de violino, Costa do Castello. 46. 
Guilhe rmina Callado, prof. de piano e bandolim, R Paschoal de Mel/o, 131, 2.0

, D. ~ 
~-----------...C......0.--------------------------- · 
J oaquim A. Martins Junior , prof de cortim, R. das Sall(adeiras. 18, 1.0 

José Henrique dos Santos, prof. de violoncello, T. do Moinho de Vento, 17, 2.0 

Julie ta Hirsch P e nha, profes.• de canto, T. Santa Quiteria, rua Particular, S, 1.0 

: Lé on Jame t, professor de piano. orgão e canto, Travessa de S. Marçal, 44, 2.• 
' ----- --------~-----~-

Luc ili a More ira, professora de musica e piano, Avenida da Liberdade, 212, 4. 0 D. 
- -

M .mo Sangulne ttl, professora de canto, R. da Penha de França, 4, g,o 
_Ma nue l Gome s, professor de bandolim e guitarra, Rua das_Atafonas,_5_1_, _3_.º _ _ _ 

~ • Ma r c os G a r in, professor de piano, C. da Estrella, 20, 3. 0 

--- ------ . 
Ma r ia Margarida Fra n c o, professora de piano, Rua Fo!!!!osa, 17_,_1_º ____ _ 

_!lhilome na Roch~_, professora de piano, Rua D. Carlos 1'-.!_4_4_·,_3_._n _______ _ 
R o drigo da Fonseca, professora Je piano e harpa, Rua de S. Bento, 47, 2 º, E. 
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